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    Explicações necessárias


    Fábulas são histórias fictícias que simulam verdades, têm sempre fundo moral ou didático, envolvem frequentemente animais falantes ou divindades e, muitas vezes, apresentam feição humorística.


    A palavra fábula é latina (fabula, ae) e significa relato, conversação, narração alegórica. É dela que provém o verbo fabulare – em português “falar”.


    O mais antigo fabulista de que se tem notícia foi Esopo, escravo que viveu na Grécia no século VI antes de Cristo. Tornou-se famoso pelas curtas histórias de animais, cada uma delas com um ensinamento sobre procedimentos inteligentes diante de situações que envolvem moral e ética. A presença dos animais em seus contos deve-se principalmente ao convívio ativo entre os homens e o mundo animal naqueles tempos. Ele teve alguns continuadores, como o romano Fedro (séc. I a.C.), que enriqueceu suas fábulas estilisticamente, e o francês Jean de La Fontaine (séc. XVII), entre outros.


    Inspirado em Esopo, La Fontaine reinventou essas histórias, tornou-as mais atuais e, com isso, alcançou enorme popularidade. Elas ganharam um sentido mais moderno, pois, frequentador que era da corte francesa, ele utilizava seus contos para criticar os relacionamentos sociais e a moralidade da época. É muito conhecida sua frase: “Sirvo-me de animais para instruir os homens”.


    Reunidas em doze livros publicados entre 1668 e 1694, as fábulas tinham elementos da comédia, do drama, além de episódios que enfocavam a melhor maneira de utilizar as boas qualidades morais. Moralidade essa inquestionável, visto que reafirmava a manutenção do status quo, isto é, a conservação da ordem preestabelecida pela sociedade da época.


    A moral nessas fábulas, apresentada de forma normativa, estabelecia regras perfeitas e condutas irrepreensíveis, tendo como modelo um comportamento maniqueísta, ou seja: um modo “certo”, que necessita ser imitado com a máxima fidelidade; e um modo “errado”, que precisa ser completamente banido e evitado.


    O maniqueísmo – doutrina que consiste basicamente em afirmar a existência de um conflito cósmico entre o reino da luz (o Bem) e o das sombras (o Mal) – foi fundado por Mani (Manes ou Manchaeus) na Pérsia e amplamente difundido no Império Romano nos séculos III e IV.


    Essa postura bipartida do mundo reduz as criaturas a uma visão de “o unicamente correto” e “o unicamente errado”, dividindo a existência humana em poderes opostos e incompatíveis, o que resulta numa forma deficiente de sentir, pensar e agir diante do mundo. Essa visão é uma das possíveis causas da intolerância e do fundamentalismo vigente na sociedade.


    O desconhecimento em relação à verdade do outro nos leva a um modo de ver maniqueísta e, por decorrência, aos mais diversos tipos de preconceito: racismo, sexismo e outros tantos.


    Após essas explicações julgadas necessárias, queremos afirmar que as ideias aqui contidas não pretendem validar filosofias dualistas ou maniqueístas, nem mesmo definir caminhos únicos para todos e prescrever o que deve ou não ser feito diante da vida que o Criador nos outorgou com a lei do livre-arbítrio.


    Ao comentarmos estas fábulas, temos a aspiração de levar a todos uma reflexão dos porquês da diversidade comportamental dos indivíduos, para que possamos nos entender melhor e, ao mesmo tempo, entender os outros em suas peculiares maneiras de agir e reagir ante as diferentes circunstâncias existenciais.


    Acreditamos que as fábulas podem ter a mesma função do espelho. A variedade de imagens e ideias descritas leva o leitor a identificar-se emocionalmente com elas e projetar suas necessidades evolutivas nos contos, moldando seus significados de modo que reflitam conteúdos psicológicos que precisam de ressignificação.


    Associando-se a fictícias personagens, o leitor entra em contato com as próprias memórias e fantasias mais recônditas, faz uma releitura de conflitos dos quais se encontra distanciado e uma interpretação de seus desejos ignorados. Tais atitudes podem tornar-se objeto de um autotrabalho terapêutico.


    As fábulas foram escritas originalmente por La Fontaine em forma de versos ou com características poéticas, mas achamos por bem adaptá-las e reorganizá-las sem metrificação nem sujeição a ritmos regulares, a fim de torná-las mais informais e moldá-las à atualidade.


    Narrativas pedagógicas protagonizadas por animais irracionais, cujo comportamento, preservando-se suas peculiaridades, deixa transparecer inúmeros ensinos, via de regra proporcionam um restabelecimento da saúde emocional aos seres humanos. As fábulas podem levar-nos a profundas reflexões.

  


  
    
      [image: ]
    


    Introdução


    “É mais útil estudar os homens do que os livros.”


    (La Rochefoucauld)


    Por várias vezes, corações amigos nos solicitaram que escrevêssemos um livro sobre as fábulas do ilustre Jean de La Fontaine, procurando adaptá-las à Doutrina Espírita e associá-las ao comportamento humano, já que nutríamos por esse autor fortes ligações ideológicas e carregávamos no coração laços de amizade que os séculos não conseguiram destruir.


    Ainda argumentaram que poderíamos tecer breves comentários sobre esses contos interessantíssimos, que colocam em cena animais de habitats diversos dialogando uns com os outros e manifestando, muitas vezes, comportamentos peculiares e curiosos, semelhantes aos dos seres humanos.


    Páginas que facilitassem à alma humana não apenas compreender, de forma intelectual, mas também assimilar profundamente o aprendizado da transformação interior ou da renovação das atitudes. Algo claro, objetivo e sintético que reunisse valores universais e preceitos éticos que pudessem nos orientar a caminhada em direção à paz íntima...


    Assim nasceu este trabalho...


    Entretanto, gostaríamos de acrescentar que não nos encontramos no pleno alcance de efetuar a obra solicitada, pois ela requer habilidade e competência técnica, e apurado conhecimento das influências mútuas entre as criaturas de diversos campos socioculturais, do conjunto de ações e reações instintivas e inatas dos indivíduos e das realimentações energéticas entre todos os seres humanos.


    Assim, oferecemos este despretensioso livro, tecido com nossas modestas possibilidades, à análise dos leitores amigos, com o objetivo primordial, sem nenhuma presunção de nossa parte, de auxiliá-los na conquista da ampliação da consciência.


    Ele se destina a todos aqueles que sentem vontade de crescer e que, sabedores da dificuldade em conseguir isso sozinhos, buscam espaços interativos para o entendimento da ciência do comportamento humano. Auxilia, igualmente, a todos os que são “garimpeiros da vida”, os que fazem uma extração e seleção de “pedras preciosas” a partir da coleta da própria vivência do cotidiano e dos potenciais inatos existentes na intimidade.


    Allan Kardec perguntou à Espiritualidade Superior: “Qual é o meio prático e mais eficaz para se melhorar nesta vida, e resistir ao arrastamento do mal?”


    Os benfeitores espirituais responderam: “– Um sábio da Antiguidade vos disse: Conhece-te a ti mesmo”.1


    O autoconhecimento é, portanto, a chave do progresso individual. Através dele podemos verificar a diferença entre um comportamento instintivo ou inato (aquele que é determinado apenas pela força dos instintos) e um comportamento social ou aprendido (aquele que é interativo entre dois ou mais indivíduos de uma mesma coletividade).


    Conhecer-se requer um estudo não somente do próprio comportamento, mas igualmente do comportamento humano como um todo, bem como o que o sustenta, o que o determina e o que o finaliza.


    Estas anotações singelas representam um esforço literário adaptado quanto possível ao campo de um entendimento simples e lúcido. A partir de uma coletânea de fábulas, que sempre ilustram um preceito moral, fizemos ponte em direção da Doutrina Espírita, mensageira que é de uma visão ampla e integral do ser.


    Sob a designação da Fábulas de La Fontaine – Um Estudo do Comportamento Humano, estas páginas, dirigidas aos nossos companheiros de jornada evolutiva, buscam ainda relembrar que as ações e condutas exteriores são geradas inicialmente na vida íntima, onde os pensamentos criam a saúde ou a enfermidade, o que, aliás, é perfeitamente demonstrado pelos princípios da interdependência, repercussão ou reverberação.


    Todo fenômeno psíquico pode ser explicado por reflexos/experiências e combinações destes. Os reflexos/experiências demarcam as emoções. As emoções criam as ideias. As ideias geram os comportamentos e as palavras que comandam os atos e as atitudes.


    Somos no presente, por consequência, herdeiros diretos do acúmulo de nossas experiências, com possibilidades de alterar-lhes, no futuro, a qualidade, a amplitude e a direção, com vistas a atingir a felicidade plena.


    Hammed


    Catanduva, 11 de dezembro de 2006.


    


    
      
        1 Questão 919 de O Livro dos Espíritos, Boa Nova Editora.
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    Biografia de Jean de La Fontaine


    Jean de La Fontaine nasceu em 8 de julho de 1621 em Château-Thierry, na região da Champagne, na França. Filho mais velho de Charles de La Fontaine, encarregado local das Águas e Florestas, e de Françoise Pidoux, cresceu afeiçoado à natureza que o rodeava, tornando-se amante dos campos, árvores, lagos, rios e florestas. Aprendeu os hábitos e costumes corriqueiros de uma centena de animais, pois observava com entusiasmo a lassidão, o tédio, a aversão e a contrariedade desses “multípedes filósofos”. Em virtude de suas fábulas, seu nome ficou gravado até os dias atuais na memória de milhões de pessoas.


    Embora fosse um garoto tímido e de aparência simples, possuía extraordinária mentalidade e talento. Desenvolveu os estudos básicos em sua cidade natal e logo a seguir foi para o seminário de Saint-Magloire. Seus pais julgaram que o fariam sacerdote, mas não tiveram êxito com tal expectativa. Depois de alguns meses como noviço, abandonou a vida religiosa e passou a estudar leis. Tentou a advocacia; acabou, porém, encontrando na poesia seu verdadeiro campo vocacional. Casou-se com Marie Héricart, com quem teve um filho, e dela separou-se após alguns anos.


    Entre 1686 e 1694, La Fontaine publicou sua primeira coleção de fábulas, totalizando doze livros de contos escritos em verso. Em um deles foi feita uma dedicatória (discurso) ao senhor duque de La Rochefoucauld, em virtude da amizade entre os dois. Ligada ao duque estava madame de La Fayette, uma das mulheres mais cultas da época. Ela, por sua vez, muito influenciou na divulgação das fábulas, pois era grande admiradora e simpatizante do fabulista.


    Dotado de rica sensibilidade, era nas suas fábulas que ele se superava; todavia, esses contos versados de La Fontaine contribuíram mais para sua glória e fama do que para seus bolsos.


    Alguém desprovido de qualquer ganho, proveito ou lucro precisou de bons e ricos amigos para que pudesse suprir sua subsistência. E assim, sob a proteção da nobreza, dedicou-se às letras.


    Transferindo-se para Paris, foi apresentado em 1658 a Nicolas Fouquet, ministro de Luís XIV, através do qual obteve um emprego para produção de pequenas obras poéticas, o que lhe permitiu desfrutar da suntuosa vida do palácio de Vaux até 1661, quando o seu protetor foi preso e perdeu o cargo.


    Depois da queda de Fouquet, ele foi privado da sua renda anual e não sabia como se manter. Posteriormente, recebe a proteção de Marguerite de Lorena, duquesa de Orléans, instalando-se no palácio de Luxemburgo como cavalheiro de serviço, lá permanecendo de 1664 a 1672.


    Manteve contato com Molière, Jean Racine1, e tornou-se amigo íntimo de personalidades como madame de Sévigné, visconde de Turenne (Henri de La Tour d’Auvergne-Bouillon) e príncipe de Condé (Louis II de Bourbon-Condé).


    Marguerite de Lorena faleceu em 1673, e o poeta, que levava uma vida despreocupada e não conseguira economizar os modestos honorários obtidos com seus livros, viu-se com uma imensa dívida. Ele, porém, teve mais sorte que a “cigarra” de sua fábula, pois a culta e gentil madame de La Sablière deu-lhe total amparo e cuidados fraternais em sua casa, na rua Saint-Honoré, onde ele viveu durante vinte anos (1673-1693).


    Em determinada ocasião, disse essa dama da alta sociedade francesa: “Eu dispensei quase todos os meus empregados domésticos, mantive apenas meus animais de estimação, para que meu poeta favorito não tivesse maiores preocupações com as necessidades mundanas”. La Fontaine, por sua vez, não publicou nada que não fosse primeiro submetido a essa letrada senhora.


    Quando a marquesa de La Sablière desencarnou, em 1693, La Fontaine ficou desprovido de um lar. Depois de deixar a casa de sua benfeitora, preocupado e pensativo, andava pela cidade quando encontrou monsieur d’Hervart, alto funcionário do Parlamento de Paris, que foi logo lhe dizendo: “Meu querido La Fontaine, tomo a liberdade de lhe pedir que venha se hospedar em minha casa”. Ele respondeu: “Eu estava justamente indo para lá”.


    A seu respeito disse o rei: “A juventude tem recebido um grande benefício na sua educação decorrente das excelentes fábulas colocadas em verso, que ele tem publicado até agora”.


    Ao poeta considerado “distraído” foi concedida a honra de presentear seu livro ao rei Luís XIV em pessoa. Com esse propósito, foi ao palácio de Versailles, e lá chegando percebeu que havia esquecido de levar o livro. Foi recebido da mesma forma, com toda a honra e abarrotado de presentes. Além disso, no seu retorno, ele perdeu uma bolsinha cheia de ouro com que o rei o presenteara. Felizmente, ela foi encontrada debaixo da almofada da carruagem que o conduziu de volta.


    La Fontaine foi eleito membro da Academia Francesa em 1684 e recebido com honras em uma sessão pública. Morreu com quase 74 anos, em 13 de abril de 1695. Foi enterrado em Paris.


    Disse Voltaire2 a respeito das Fábulas: “Eu desconheço um livro que seja tão abundante em beleza e encantamento, adaptado ao povo e ao mesmo tempo a pessoas de gosto refinado. Acredito que, de todos os autores, La Fontaine... é para todo tipo de espírito e para qualquer época”.


    Conta-se que Fénelon3, compreendendo a simplicidade dos gênios gregos, igualmente admirava a espontaneidade e naturalidade das fábulas de La Fontaine pela despreocupação com o estilo e com o pedantismo humanista, em uma época em que a corte francesa prezava a arrogância cultural e a erudição rebuscada. Fénelon, quando soube do seu falecimento, escreveu: “Com ele morreram o espírito alegre e as risadas felizes...”.


    De todas as personagens aqui referenciadas como companheiros de lutas evolutivas e de ideal literário de Jean de La Fontaine, destacamos La Rochefoucauld, madame de Sévigné4 e madame de La Sablière5, por se encontrarem presentes espiritualmente colaborando no modo pelo qual os elementos constituintes deste livro se dispuseram e se integraram. Outras tantas figuras da mesma época, cujos nomes não nos foi permitido revelar por motivos diversos, também deram sua contribuição na composição e na inspiração destas páginas.


    Reencontrando os Espíritos amigos de outras eras, sinto o coração jubiloso e suavizado ao constatar a dedicação de todos no firme propósito de evoluir, pois não é sem razão que, na atualidade, trabalhamos na mesma oficina e estudamos na mesma escola com vista a conquistar a expansão da consciência.


    Sabemos, hoje, que nossa maior dificuldade não está na posse do saber, e sim no alcance da iluminação íntima.


    A Doutrina Espírita, no aprimoramento das emoções, relembra o Cristianismo redivivo: faz com que os chamamentos do Mestre Jesus ecoem em toda a parte, convocando as almas em crescimento para o serviço de reconstrução.


    Afeiçoemo-nos, pois, à mensagem do Evangelho, entendendo a necessidade premente de clarearmos ideias, percepções e sentimentos, porque, segundo a palavra cordata e sábia do apóstolo, disse Jesus: “Eu sou a luz do mundo; quem me segue de modo algum andará em trevas, mas terá a luz da vida”. (João, 8:12.)


    Hammed
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